
Abadia retorna 
à Ceilândia para 
chegar ao Buriti 
A deputada Maria de Lourdes 

Abadia, candidata tucana ao go-
verno do Distrito Federal, iniciou 
ontem uma operação "Retorno à 
Ceilândia", de onde pretende co-
ordenar sua campanha e tora1. 

Até o final deste mês, Abadia 
pretende fundar dez comitês em 
Ceilândia, satélite que adminis-
trou por 14 anos e segundo maior 
colégio eleitoral de Brasília, com 
202 mil eleitores. 

Além do seu escritório eleitoral 
na QNN 1, ela terá comitês na 
Guariroba, P Norte, P Sul, Setor 
O, Expansão do Setor O, QNQ, 
QNR, Setor de Indústria e nas 
áreas centrais Sul e Norte. 

"Aqui me sinto em casa. Cei-
lândia é muito animada", disse 
ela. Durante o dia, se reuniu com 
empresários, foi ao salão de bele-
za, visitou "antigas amigas" e 
comeu churrasquinho com seu 
Geraldo na Rodoviária. 

Dois nomes — No Comitê 
Central da*oligação "Brasília de 
Mãos Dadas", que está funcio-
nando no Brasília Imperial Hotel, 
Setor Comercial do Plano, o co-
mando polpto da deputada re- 

Abadia: doce retorno 
solveu usar dois nomes na 
panha. 

O PSDB tem em suas mãos 
uma pesquisa demonstrando que 
na Ceilândia, Samambaia e Ta-
guatinga ela é conhecida como 
Maria de Lourdes, enquanto no 
Plano Piloto prevalece o nome 
Abadia. 

Em função desta realidade, ela 
assumirá o nome completo junto 
ao TRE e usará os dois nomes em 
cartazes, santinhos, folhetos etc. 
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